PAGE  
16

O PROCESSO DE SOCIALIZAÇÃO COM A LEITURA E A PRÁTICA DOCENTE: IMPLICAÇÕES PARA A FORMAÇÃO DE PROFESSORES

Valdete Côco (PPGE-UFE)

1 Caracterização da Pesquisa

As transformações ocorridas na humanidade em seu percurso rumo a uma sociedade do letramento, as implicações políticas na democratização do conhecimento e as relações sociais que se estabelecem ratificam a leitura como componente da vida social. A leitura participa dos elementos materiais e culturais da existência humana em seu percurso social e histórico. Compõe elemento prático e imediato das ações sociais, bem como elemento de construção de relações de significação em que tanto a leitura é condicionada pelo meio como guarda potencial de interferência no meio social.

Considerando que a escola integra o conjunto das instituições sociais onde são difundidas as redes de significação, que seu discurso tem a leitura por objeto e por projeto e, ainda, que seu papel é oferecer os mecanismos de acesso ao mundo da escrita e aos registros da cultura letrada, esse trabalho questiona as práticas em leitura implementadas no cotidiano da sala de aula tomando como referência a atuação docente. 

Partindo do pressuposto de que a leitura constitui uma prática social e ratificando a importância do professor no processo de construção das significações atribuídas à leitura no universo escolar, focalizei o trabalho na indagação a respeito do processo de socialização com a leitura vivenciado pelas professoras, considerando que na profissão docente é impossível separar o eu profissional do eu pessoal (Nóvoa, 1998, p.39). Esse trabalho, apresentado como conclusão do curso de Mestrado em Educação pelo Programa de Pós-Graducação da Universidade Federal do Espírito Santo, visa à explicitação da influência do processo de socialização com a leitura vivido pelas professoras nas práticas em leitura implementadas no cotidiano da sala de aula. Tem, portanto, como problema de estudo: qual a relação entre o processo de socialização com a leitura vivido pelas professoras e as práticas desenvolvidas no interior da sala de aula?

O problema foi trabalhado tendo como referência as seguintes questões de estudo: Quais foram os processos de socialização com a leitura vividos pelas professoras? Que relações existem entre o processo histórico vivido pelas professoras e sua prática docente? Como se expressam no cotidiano da sala de aula as relações estabelecidas pelas professoras com a leitura?

O motivo de considerar o processo de socialização com a leitura está baseado na concepção de homem como construtor de significados e de sociedade entendida como uma construção histórico-social. Desse modo, a leitura está imbricada  em uma realidade dinâmica na qual presente, passado e futuro se interpenetram nos conflitos de forças que determinam a organização social. O estudo das práticas leitoras presentes no cotidiano da prática docente e da vida das professoras  (em interface com as práticas leitoras na sociedade contemporânea, com a cultura e com a exclusão social) configurou-se pelo aporte teórico da teoria crítica da modernidade e da cultura, representada nesse trabalho pelos teóricos Castoriadis, Vigotsky e Bakhtin. Considerando que a investigação abrange os eixos da formação e da leitura, busquei também referências em estudos que envolvem esses eixos.

Assim, partindo da teoria crítica da modernidade e da cultura, a pesquisa teve como referência, na compreensão da construção social da realidade, os trabalhos de Castoriadis, na teoria da aprendizagem, os trabalhos de Vigotsky, na concepção de linguagem os trabalhos de Bakhtin e na área da leitura e na formação de professores os trabalhos de Nóvoa, Kramer, Silva e outros.

Considerando a imbricação da leitura com a construção da organização social e a importância  de compreender a formação e atuação docente no contexto em que se materializam, num primeiro momento resgatei, numa interface entre a historiografia e a literatura, o processo de socialização com a leitura na sociedade brasileira. A partir do Projeto Colonial, da Conformação Imperial e da Configuração Republicana a leitura percorre, no cenário nacional, uma trajetória da “precaução a sua prescrição” (Chartier & Hébrard, 1995) enredando-se, através do fazer dos homens, num “projeto de exclusão”. 

A decisão teórica de considerar o papel do sujeito na construção histórica e, em decorrência, de conceber a leitura como prática sociocultural indicou uma necessidade metodologia de caráter qualitativo. Optei por utilizar uma metodologia qualitativa, de abordagem etnográfica, fazendo uma incursão na história de vida. Dessa forma, realizei uma pesquisa qualitativa com perspectiva etnográfica numa abordagem crítico-dialética, fazendo uma incursão na história de vida, envolvendo dez professoras atuantes na terceira série do ensino fundamental da Secretaria Municipal de Educação de Vitória – ES - e seus alunos. Foram aplicados questionários, realizadas entrevistas individuais, observações da prática docente e encontros com as professoras. O trabalho com os alunos incluiu a aplicação de questionários e a realização de entrevistas coletivas.

O projeto que norteou a pesquisa previa encontros, aplicação de questionários e de entrevistas e observação da prática docente. Na pesquisa, essas atividades constituíram-se em etapas interdependentes na busca de avançar na compreensão do fenômeno ora estudado. A primeira etapa consistiu na aproximação da amostra a partir da distribuição de informativos nas escolas e inscrição dos interessados. A seleção foi efetuada conforme a ordem de chegada das inscrições.

No primeiro encontro com as professoras apliquei o questionário que possibilitou mapear o perfil dos profissionais, no tocante ao seu relacionamento com a leitura, e forneceu informações preliminares sobre o processo de socialização com a leitura. Os dados coletados foram codificados e processados através do software SPSS (Pacote Estatístico para as Ciências Sociais). Esses encontros, que funcionaram como um embasamento à problemática de estudo, foram realizados numa escola duas vezes por semana, à noite, totalizando 40 horas. Neles buscávamos integrar o momento informativo, o momento grupal e os momentos de avaliação. Assim, além da jornada de docência, as professoras encontravam disposição para estudos e troca.

Como percebi que nos encontros as professoras falavam “pelos” alunos, muitas vezes afirmando que eles não tinham materiais de leitura ou que não gostavam de ler, verifiquei a necessidade de que a fala dos alunos fosse ampliada no processo de investigação. Com isso, sugeri a aplicação de um questionário aos alunos. Com o auxílio das professoras, apliquei 283 questionários tendo retorno de 239 destes, que também foram codificados e processados através do SPSS. Também realizei entrevistas coletivas de forma semi-estruturada com grupos de alunos.

Nas entrevistas com as professoras, num primeiro momento, fazendo uma incursão na história oral de vida (Meihy, 1996; Thompson, 1992) elas narravam sua história com a leitura. No segundo momento, a partir de um esquema livre, semi-estruturado (Thiollent, 1987, p. 89) a entrevista se completava.

As observações constituíram um momento de fusão da leitura individual e coletiva das professoras com a convivência, no cotidiano da sala de aula, com as diferenças que  se apresentavam na prática docente. Permitiram integrar a dinâmica das escolas (a organização espacial, temporal, dos serviços, dos conflitos etc) com a atuação docente e com as respostas dos alunos. Nesse momento, os enunciados dos alunos acerca da leitura em respostas aos enunciados da professora passaram a constituir o foco da observação.

As observações, não estruturadas do tipo participante, da prática docente ocorreram em todas as salas de aula sustentadas pela realização de levantamento sobre a estrutura e funcionamento da escola, da biblioteca e da sala de aula. Após a seleção das observações, considerei 60 horas de atividades que, de alguma forma, envolviam a leitura. Com essa amostra objetivei captar o contexto de materialização da prática docente em leitura.

Assim, a coleta se procedeu com ações e instrumentos diferenciados, mas de forma interdependente buscando os critérios ou a lógica em que os sentidos da leitura são produzidos num todo complexo que comporta uma multiplicidade de perspectivas. Busquei, fundamentada no pensamento de Vygotsky, Bakhtin e Castoriadis, privilegiar as falas dos atores para que suas narrativas pudessem trazer à tona suas relações com a leitura numa concepção de homem enquanto sujeito histórico que, no encontro com o outro, em interface com a cultura e com o contexto, se desenvolve e produz e reproduz os sentidos para as ações. Com isso pude, ver, ouvir e  registrar dos atores as suas histórias e práticas de leitura, tanto no sentido instituído quanto na construção da história presente.

O eixo dessa investigação consiste em demonstrar, a partir de exemplos da prática docente e dos depoimentos coletados, a relação entre o processo de socialização com a leitura vivido pelas professoras e sua pratica docente e examinar as relações implícitas dentro do sistema sociocultural mais amplo que envolve a leitura. Conforme a demanda do trabalho, em que seu delineamento se constituiu por etapas interdependentes, a análise dos dados foi realizada num processo contínuo desde a coleta, de forma interativa, até a fase de sistematização final. Na triangulação busquei, numa primeira etapa, comparar a percepção dos sujeitos acerca da problemática investigada expressa nos depoimentos, para, em seguida, confrontar com a forma de expressão dessa percepção materializada na prática docente.

Tratar a leitura como uma prática sociocultural implica a consciência de que as categorias chaves do trabalho – processo de socialização, leitura, leitor e prática docente – não se separam em categorias estanques, mas se sobrepõem e interferem umas com as outras e, ainda, se relacionam diretamente com os determinantes estruturais macro sociais de poder, classe, gênero, ideologia etc, uma vez que as especificidades do espaço das práticas culturais não são passíveis de serem sobrepostas ao espaço das hierarquias e divisões sociais (Chartier, 1990).

2 A Construção do Processo de Socialização com a Leitura das Professoras Participantes da Pesquisa: a Apropriação da Leitura, as Mediações na Ação Educativa e as Interações. 

Partindo da história como criação (Castoriadis et al, 1982), destacar o professor como ponto central do trabalho pedagógico e, especialmente, na questão da leitura exige que sua formação e sua prática sejam entendidas dentro do contexto em que se materializam. No Brasil, a forma de construção do letramento representa uma complexidade que pode ser caracterizada como um processo capaz de produzir, por um lado, a exclusão de uma parcela significativa da população dos bens ou benefícios institucionais, permanecendo assim, na condição de marginalizadas e, por outro, a manutenção de privilégios a pequenos grupos. Essa forma de construção do letramento alimenta uma ideologia que fundamenta as diferenças produzidas historicamente e sustenta a tentativa de minar a participação dos segmentos marginalizados. Os dados analisados nesse trabalho devem ser relacionados ao contexto maior da sociedade, uma vez que as professoras como integrantes de um contingente social desprivilegiado sofrem as mesmas interdições impostas ao conjunto maior da sociedade.

As professoras envolvidas no estudo, como membros da sociedade brasileira, têm em seu processo de humanização os percalços das interdições impostas a uma parcela significativa da sociedade. Na interação dialética com seu meio socio-cultural (no produzir e reproduzir a realidade em que se dá a internalização das formas culturais de comportamento), no que se refere ao letramento, essas professoras carregam singularidades objetivadas a partir de experiências que não envolvem, necessariamente, todas as potencialidades do ato de ler. Enquanto dimensão que ganha sentido no jogo social, as limitações no processo de apropriação da leitura por essas professoras implicaram a construção de significações para essa atividade muito mais ligadas à uniformidade do seu uso utilitário do que à diversidade que oportuniza a apropriação, compreensão e participação do e no mundo que a leitura encerra.

No que se refere às condições do acesso à leitura, a situação inicial encontra-se delimitada pelo horizonte cultural do meio social de origem. Nas lembranças reconstruídas pelas professoras, apenas duas narram experiências com livros. De maneira geral, “a vida não chegava pelos jornais nem pelos livros / Vinha da boca do povo” (Bandeira In Monteiro e Kaz, 2000, p. 199). Esse período caracterizou-se pela predominância de “textos de ouvido” materializados sob a forma de histórias, casos e cantigas de roda.
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Figura 1: Condições Iniciais de Apropriação da Leitura 

Foram raras as experiências com objetos culturais que exigem a leitura e a observação de práticas leitoras no período anterior à vida escolar, indicando que as bases de formação de repertórios de leitura se materializaram mais consistentemente a partir do ingresso na vida escolar. Essa “descoberta escolar da leitura” pode ser verificada na ilustração da professora Sofia:
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Figura 2: Descoberta Escolar da Leitura.

O confinamento das referências significativas em relação à leitura na instituição escolar implicou uma ligação muito particular da leitura com “estudo”. Observando a escola como uma trama de relações sociais e materiais que organizam a experiência cotidiana do aluno, a maioria das professoras não só foram “iniciadas” no mundo da leitura, mas também aprenderam a supremacia da “leitura escolar” nesse espaço. A escolarização se apresentou como um espaço em que leitura e escrita se fecham em seus próprios objetivos. Não obstante, a conclusão da escolarização representou um “sucesso” pessoal e familiar, demonstrando que a aquisição da leitura representou uma diferença significativa em seus contextos sociais influenciando, assim, a concepção de leitura implementada no trabalho docente.

Figura 3: A leitura como uma Aquisição Escolar

Esse quadro inicia a construção de uma concepção de leitura carregada de significações circunscritas às atividades escolares. Nos relatos das professoras, as experiências com a leitura no âmbito da escolarização básica são referenciadas a partir de suas fragilidades: ausência da literatura infantil e leitura restrita às cartilhas e livros didáticos seguida da leitura obrigatória para a avaliação. Algumas descobertas tais como a leitura de faroeste, gibis e dos romances populares (Coleções Júlia e Sabrina) foram vivenciadas à margem do processo legitimador (a escola) e, em alguns casos, as professoras demonstraram constrangimento em mencionar tais leituras.

A leitura, no tocante ao período de formação inicial em Educação, foi rememorado em suas carências e associado à obrigatoriedade: a escassez de leitura no Magistério de 2º Grau, os textos xerocados na Graduação e a presença intensa da obrigatoriedade como mobilizadora. A formação continuada do grupo pesquisado se caracterizou por momentos fragmentados normalmente chamados de “capacitações”.

Figura 4: A leitura  na Formação Inicial para o Magistério.

Assim, pude observar que as práticas vivenciadas em leitura pelo grupo de professoras em seu processo de formação, sustentadas numa visão tecnicista do ensino, não se deram de uma forma que propiciasse o alargamento da condição de leitoras. O contato com materiais impressos e as práticas vivenciadas facilitaram nessas professoras a construção de representação da leitura reduzida a atividades escolares, concepção ainda muito determinante na ação docente.
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Figura 5: Influência da Socialização com a Leitura na Prática Docente

Associada às vivências ao longo da socialização,  a experiência docente (tempo de serviço) oportunizou às professoras uma construção gradativa de atividades com a leitura. Todas afirmaram que aprenderam a importância das atividades com a leitura “na experiência”. Quando solicitadas a justificar por que realizavam tais atividades as respostas se relacionavam ao “sucesso” (porque dá certo, os alunos gostam, desperta o interesse dos alunos etc.) explicitando um desconhecimento das competências que podem ser desenvolvidas com a leitura. Assim, as atividades desenvolvidas carecem de reflexão teórica, são construídas de “forma intuitiva” (Rosing, 1996) estando mais relacionadas às vivências.
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Figura 6: Influência da Experiência Profissional no Trabalho com a Leitura

Desse modo, as professoras envolvidas na pesquisa atuam tendo como referência seu processo de socialização implicando a disseminação da concepção de leitura atrelada basicamente às atividades escolares presente em suas memórias. Porém, a sustentação dessa concepção não se apresentou na pesquisa como uma reprodução passiva. A partir de um processo de auto-superação foram observadas tentativas de implementação de ações diferenciadas daquelas vividas como, por exemplo, a inserção da literatura na prática docente e o discurso explícito da importância da formação de leitores para além da instrumentalização. No entanto, a utilização dos textos prioritariamente para “o estudo” se enraizou na disposição do habitus das professoras pesquisadas como se observa no registro da fala da professora Sofia após realizar a primeira etapa de um trabalho com livro de literatura que consistia na leitura da obra até um determinado ponto, ilustração e apresentação da projeção do desfecho, leitura do término da obra e representação do desfecho por um grupo de alunos:

Professora: Voltemos para nossa aula! Acho que já brincamos o bastante. Abra de novo o livro na página oito. Como estamos estudando verbos em Português, vamos ver os verbos que temos aí. (Os alunos reconhecem os  verbos, a professora escreve no quadro e completam juntos a conjugação e os tempos verbais. Formulam oralmente frases com os verbos. A seguir a professora transcreve no quadro o exercício).

Registro no quadro: Hoje nós lemos o livro (título) de (autora). Escreva 10 frases da história, destacando os verbos que usou dizendo o tempo em que está.

Observação realizada em 16/11/98. 

Figura 7: A Leitura na Sala de Aula

Ficou evidenciada a supervalorização da normalização da língua em detrimento do textual e do literário. Nas atividades que são implementadas, a escola atua determinando uma concepção de leitura associada ao estudo. Esse quadro, gera algumas dificuldades para a efetivação de atividades com a leitura.
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Figura 8: Dificuldades no Trabalho com a leitura

A leitura ligada exclusivamente ao estudo também encontra ressonância no espaço doméstico e acaba por centralizar todas as referências para essa atividade. Dadas as limitações impostas ao contexto familiar e a valorização da instituição escolar, os repertórios de leitura vivenciados no interior do espaço doméstico também se voltam para a escolarização. Considerando que para 51,5 % dos alunos a publicação mais presente no espaço doméstico é o livro didático, a família atua legitimando uma concepção de leitura próxima à da escola e, com isso, não atende às expectativas das professoras de preencher a lacuna da leitura livre e de fruição relacionada à literatura infantil que a escola não consegue viabilizar em seu espaço institucional.

A associação entre a sala de aula e a biblioteca escolar encontra-se limitada pelas determinações do contexto. As dificuldades são comuns, uma vez que ambas constituem espaços de uma mesma instituição. Novamente, a expectativa das professoras de desenvolvimento da leitura de fruição não é atendida e, conseqüentemente, o isolamento se estabelece, uma vez que as ações implementadas pela biblioteca escolar, quando está funcionando, se reduzem à visita semanal dos alunos. Apenas 38% dos alunos afirmaram que freqüentam a biblioteca escolar. Apesar de 63% declararem que não realizam empréstimos, as referências desse espaço são bastante positivas no discurso dos alunos. Para 69% dos alunos os livros da biblioteca escolar são bons.

O caráter dinâmico do processo de aprendizagem, a partir do conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal (Vigotsky 1994, p. 103-119) e a importância do papel da mediação dos recursos e dos seres na construção humana permitem vislumbrar a formação docente num processo contínuo. Nesse processo, que envolve a relação entre apropriação e a objetivação do fazer docente e da condição leitora, a interação com as diferentes publicações e instituições de leitura fornece indicativos da construção do processo de formação das professoras leitoras envolvidas nesse estudo.

A questão do tempo se mostrou como um indicador importante. Tomado no âmbito pessoal ou no âmbito da categoria profissional relaciona-se à sensação de déficit e, em conseqüência, das competências docentes. Seja porque a instituição em que atuam não oferece tempo para a leitura seja pelo “corre-corre” da vida docente, o tempo é o argumento mais utilizado pelas professoras para externar a sensação de déficit de leitura. 
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Figura 9: A Sensação de Déficit

Em relação aos materiais, o jornal está presente no universo de leitura de todas as professoras. Normalmente o contato é diário, uma vez que as escolas possuem assinatura de um jornal. As condições materiais do espaço escolar determinam a forma desse contato. Como estratégias de leitura, foram observados o desmembramento do jornal para a realização de leituras simultâneas e a leitura em duplas, uma vez a leitura que não fosse correr o olho nas manchetes (Prof. Suely) fica reservada para os finais de semana. Após a unanimidade do jornal, as revistas aparecem no universo de leitura da maioria das professoras. Elas afirmaram que só conseguem lê-las no final de semana e que passam períodos sem conseguir realizar suas leituras, evidenciando também a restrição de tempo. A professora Ramlad declarou sua frustração por estar há uns cinco meses com a revista Terra empilhada. Com relação a livros, todas as professoras afirmaram que só conseguem fazer leitura sistemática de livros didáticos necessários ao planejamento do trabalho docente. Outras leituras ficam condicionadas à disponibilidade de tempo. Quando estão estudando, no sentido formal do termo, fazem referências a leituras obrigatórias solicitadas pelos cursos que estavam freqüentando. De maneira geral, o trabalho se apresentou como determinante nas escolhas de leitura bem como uma importante fonte de acesso.

O perfil de leitura das professoras pode ser resumido no contato com os jornais e revistas para atualização e com livros didáticos para o exercício do trabalho. O confronto com os aspectos legitimados da leitura no espaço social macro que valoriza uma  concepção ampla dessa atividade permeada de idealizações desqualifica as professoras, bem como as ações que são implementadas. Para elas, a sensação de déficit se apresenta em relação à rotina e aos objetos de leitura, uma vez que não atendem à exigência do contato sistemático e rotineiro com essa atividade, bem como à necessidade do envolvimento com publicações diversificadas - e principalmente aquelas legitimadas socialmente, normalmente, materializadas no objeto maior, o livro.
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Figura 10: Parâmetro de Leitor X Realidade Docente

Assim como a maioria do povo brasileiro, com suas vidas pessoais e docentes forjadas no terreno áspero da realidade, as professoras pesquisadas vivem as interdições relativas ao desenvolvimento da capacidade da crítica demonstrando o controle exercido através da leitura no contexto de uma sociedade que depende desta para seu alavancar tecnológico, mas não objetiva desenvolver o processo de autonomia.

Os elementos valorativos determinantes no contexto, que desqualificam as professoras, devem ser questionados, uma vez que elas vivem no interior de uma sociedade letrada, estão submersas num espaço que faz uso intensivo da leitura  e são mediadoras, em condição privilegiada, entre os grupos com quem se relacionam e o mundo da escrita (Batista, 1998). Essa mediação sustenta a percepção, pelo grupo social, das professoras como articuladoras das leituras dos alunos e o reconhecimento, pelos alunos e comunidade, das professoras como articuladoras de suas leituras. Assim, a questão que precisa ser discutida deve girar em torno do que lêem os professores em detrimento das expectativas do contexto social dominante (e veiculador de parâmetros avaliativos) e das condições oferecidas a estes profissionais. Os interesses dominantes, além de terem sufocado a presença de vozes dissonantes na questão, não têm legitimado os materiais de leitura dos professores e, assim como para  a maioria da população, não  têm implementado uma política de democratização social e, no interior desta, uma política de democratização da leitura.

A inviabilização do desenvolvimento do processo de crítica compõe um dos mecanismos de sofisticação das interdições que se concretiza na falta de espaços para o aprendizado do diálogo, para o estabelecimento da troca e para o encontro com os subsídios que sustentam as diferentes informações sobre a leitura. Desse modo, a identidade docente em relação à leitura encontra maiores referências no processo de socialização vivido do que na reelaboração crítica deste. As atividades implementadas se tornam mais intuitivas do que subsidiadas racional e deliberadamente por aspectos teóricos que visem à autonomia no processo de formação de leitores. Assim, os “anos fugitivos” (Proust, 1982, p. 247) constroem a especificidade das memórias de leitura dessas professoras produzindo uma concepção dessa ação que subsidia a forma de atuação docente interferindo também na concepção de processo de formação. O desenvolvimento profissional não tem propiciado a reelaboração do processo vivido com vistas ao alargamento da condição leitora do grupo investigado.

Com isso, a indagação sobre as razões para a permanência da exclusão da maioria do povo brasileiro do mundo da liberdade e dos direitos e, em conseqüência, da leitura e sua relação com a política de desvalorização da função docente se constitui como uma questão de sentido histórico e de atualidade na produção do professor, conforme Britto (1998), como um "leitor interditado". O professor, nessa economia escriturística (Certau, 1994), vive o dilema do sofrimento e do prazer. Do sofrimento de ser inscrito pelo lei do grupo - aqui me referindo ao grupo dominante, detentor dos padrões legitimados - que não o reconhece como um leitor em toda a abrangência do termo e do prazer de ser reconhecido, ser inscrito numa simbólica da leitura, pelo outro com quem se relaciona proximamente - os alunos.

Alteridades psíquicas, racionais, emocionais, leitoras... não podem perder-se em padronização espacial e temporal fruto de mitos hierárquicos, produto de uma razão tecnocrática. Nesse caso, a individualização e a socialização são solidárias, individualização e coletividade são coexistentes. Se estamos num momento crítico, é "no momento em que a realidade resiste que são necessárias competências profissionais específicas" (Perrenoud, 1997, p. 141). Então, não restaria outra alternativa, para uma sociedade que veicula um discurso de valorização universal da leitura, senão investir nas competências dos professores através da formação nos diferentes aspectos que envolvem a ação docente (Sacristán, 1991, p. 77). No entanto, esses profissionais têm que executar sua função num contexto do discurso do reconhecimento unânime da leitura (da modernidade da leitura em que a técnica de ler consiste apenas no estágio precoce em que outras atividades de leitura são postas como necessárias aos dilemas do mundo moderno) contrastado pelo mesmo contexto de carências de condições.

3 Uma Síntese

A leitura se constitui como um campo de possibilidades que pode ser expandido ou comprimido. Exigir o alargamento da condição leitora pessoal e "do outro", bem como questionar os padrões de valoração legitimados e o processo de "naturalização" das diferenças implica a distribuição do saber letrado e o exercício da autonomia.

As professoras investigadas carecem de momentos que lhes possibilitem analisar o que pensam, sentem e fazem em relação as suas vivências e a seu trabalho com a leitura. No decorrer da coleta de dados, essa necessidade aflorou entre  elas. Em muitos momentos dos encontros, as análises percorriam as trajetórias pessoais e profissionais num "vai-e-vem" que demonstrava, a partir das narrativas, um processo de repensar o cotidiano pessoal e docente. Em alguns momentos, esse repensar implicou o estabelecimento de metas e ações imediatas de trabalho com a leitura.

Retomando o valor da educação preconizado por Vigotsky (1994), a importância da análise das ações educativas escolares reside no seu caráter de intencionalidade deliberada e de compromisso explícito. Pelas atividades escolares é possível a  apropriação do saber sistematizado e a construção de funções psicológicas mais sofisticadas que constituirão instrumentos de atuação e de transformação do meio social. Assim, a ação educativa escolar precisa constituir um processo de formação continuada, uma vez que se relaciona diretamente com uma construção social incessante.

O processo de formação descrito pelas professoras demonstrou que não foram priorizados momentos de análise e de crítica, caracterizando-se num processo mais relacionado aos aspectos técnicos da ação docente. Com isso, durante a pesquisa, os momentos que oportunizaram essa ação foram grandemente valorizados e envolvidos de diferentes componentes emotivos, mas como todo processo de aprendizado, carecem de ser mais intensificados e subsidiados por novas informações relacionadas ao contexto social.

Compreender a leitura como uma ação polimorfa em que várias atividades podem ser elencadas em seu interior (e estas, como quaisquer outras atividades humanas, além de sua natureza funcional, apresentam sua natureza simbólica) permitiu-nos observar os elementos valorativos do contexto como uma construção social imbricada nas mediações humanas. Assim, as professoras, ao longo da pesquisa, demonstraram seu desejo de se auto-reconstituírem enquanto leitoras e, com isso, superar o remorso e a culpa ao falar de "suas leituras". Para tanto, necessitam de um processo formador que vise à conquista da autonomia. Um processo de formação que possa, por um lado, fazer com que as professoras explicitem, racionalizem e analisem as suas experiências com a leitura e, por outro, fornecer-lhes um instrumental que subsidie sua atuação.

Essa pesquisa oportunizou um repensar da história vivida, mas as professoras carecem de mais, precisam do "tempo de formação" como um processo reflexivo que se desenrola ao longo de toda a carreira (Zeichner, 1993) para que na junção teórica e metodológica construam seu fazer docente. Além do auto-olhar é preciso que o sujeito construa sua forma de ser e de estar no mundo que possibilite o entrelaçamento teórico-prático a partir de sua história e de seus objetivos na construção social.

Considerando a linguagem numa concepção dialógica (Bakhtin, 1992 e 1997), acredito que a mudança se produz no coletivo, por isso, reafirmo a necessidade de criação de projetos de formação continuada através de grupos de estudos, do "tempo de formação" como uma demanda de trabalho com a leitura e como perspectiva de formação. Uma formação que, não ignorando o desenvolvimento pessoal, estimule o desenvolvimento profissional dos professores num quadro de uma autonomia contextualizada da profissão docente, que encerre um projeto de ação e de transformação com vistas à valorização de pessoas e grupos que objetivem à inovação do sistema educativo (Nóvoa, 1995, p.  15-33).

Assim, considerando que a educação integra o processo de dominação, mas que também pode integrar o processo de resistência a essa dominação e de sua superação, é preciso evoluirmos da culpa mascarada na "falta de tempo" para a viabilização de mecanismos de democratização do saber para construirmos uma sociedade que materialize na realidade social uma realidade ainda não havida, mas possível pela autocriação (Castoriadis, 1982).  
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Não tínhamos livros de histórias, mas tínhamos histórias contadas pelo meu pai, minha mãe e algumas empregadas. Eram contadas sempre à noite porque não tínhamos televisão, mas eu não sabia que aquelas histórias vinham de livros. Isso aconteceu até por volta de meus nove anos.


(Prof. Maria Clara)
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Eu ficava nervosa quando tinha que ler para a diretora.


(Professora Nerinha)





Na escola não tive nenhum contato com a leitura, livro, literatura. Só  com material didático e acabou ...


(Professora Ana)





... estudei em escola pública, mas ela fez diferença na vida da gente.


(Professora Sueli)





A escola foi decifração do código alfabético, não tive dificuldades.


(Professora Sofia)





... li textos xerocados. Livros inteiros quase nunca.


(Professora Miriam)





Tive que ler um livro chamado “As Belas Mentiras” para o professor de Filosofia (...) fui obrigada a ler o livro todo.


(Professora Nerinha)





Era um curso de final de semana, com mais leitura de textos. Livros, só lemos Rubem Alves.


(Professora Maria Clara)





Quase não tínhamos leitura, o curso foi muito pobre.


(Professora Maria Clara)
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